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			Walberth Dornelas

			A SOLUÇÃO ESTÁ NO PROBLEMA

			Do ciclo do fracasso ao sucesso, a jornada da mente vencedora
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			Um tesouro escondido

			Todo o mundo tem na vida seus dias de cão. Aqueles dias em que dá tudo errado. Aquela fase ruim de verdade que joga você no chão, deixando os quatro pneus da sua vida arriados.

			Pode acontecer nos negócios. Ou no trabalho. Ou na vida pessoal. Pior ainda quando acontece tudo isso junto e misturado. Em tudo quanto é lugar da sua vida.

			Chega aquela notícia ruim que você não podia receber assim de surpresa. Não naquela hora. Nos negócios, você leva um tombo de um fornecedor, ou de quem jamais esperaria. De um sócio, quem sabe, numa surpresa bem amarga. No emprego, alguém puxa seu tapete. Em casa, você chega de cabeça quente da rua, estressado, está querendo mais é um colo. Mas o que lhe dá as boas-vindas é uma cobrança, uma reclamação. Mais pressão e peso nos ombros. Não é fácil.

			Essas coisas são inevitáveis. Todo o mundo tem uma história de um caso desse tipo no caminho. Que pode ser um desastre ou uma tragédia completa. Mas pode ser também uma oportunidade para você aprender alguma coisa importante.  Pode ter, por trás do sofrimento e da dor que uma coisa dessas traz, um tesouro escondido. Mas você tem de saber garimpar.

			Ninguém tem controle total sobre o mundo. Sobre o que está ao redor da gente, perto ou longe, e pode nos atingir. Nem um presidente de um país sobre sua nação, nem um líder empresarial sobre sua organização, nem a mãe sobre os filhos. Nada nem ninguém tem controle total sobre tudo. Estamos todos sujeitos a tempestades, tsunamis, terremotos e furacões da vida.

			Minha história, no fundo, pode ser parecida com a sua

			Para ajudá-lo a enfrentar esses momentos, vou contar uma pequena parte da minha história. Para que você entenda de onde vieram meus conhecimentos e para que sirva também de inspiração.

			Minhas temporadas de desastres começaram cedo. Apanhei e fui derrubado pela vida mais de uma vez. Até aprender, descobrir um caminho e começar a ajudar as pessoas a sair do buraco, ensinando a resolver problemas gigantes que atravancam a gente nos negócios, no trabalho e nos relacionamentos, por falta do autoconhecimento. Fui à falência três vezes. Passei por um divórcio.

			Nasci e cresci no meio de fazenda.  Meu pai sempre foi empreendedor, começou a vida de trabalho aos sete anos de idade, entregando, de carroça, tijolos de cerâmica produzidos pelo pai dele. Aos 12 anos, mudou-se para uma fazenda, trabalhou em carvoeira, especializou-se em gado. Quando se casou, começou com apenas 70 hectares de terra, chegando a ter três mil hectares, alguns anos depois.

			Eu também não fui diferente. Aos seis anos, já ia a cavalo para a escola rural. Depois, ajudava meu pai na “lida” da fazenda, como se dizia por lá. Aos nove anos, comecei a colher semente de pastagem para vender aos vizinhos. Comprei duas bezerras, com os lucros do primeiro ano.

			Mas antes, aos cinco anos, eu ganhei minha primeira bezerra. Ganhei em troca de largar a mamadeira. Isso mesmo! Para eu parar de mamar em mamadeira, ouvi meu pai. “Homem bebe leite é no copo”, ele disse. Aí parei.

			Aos doze anos, eu já tinha dezenove cabeças de gado. Mas aí veio a minha primeira falência. Meu pai foi comprar umas terras de um vizinho. Para ajudar a comprar e ter um pedaço dessas terras, coloquei todo o meu gado no negócio. Mas deu tudo errado. Eu perdi tudo! Imagine só minha frustração...

			Fui morar com meu avô materno, na cidade. Mas continuei a colher sementes de pastagem nas férias escolares de julho. Com o dinheiro da venda, dava para comprar quatro ou cinco cabeças de gado. Eu também era muito prestativo com um sócio do meu pai, Jarbas Mendonça, de quem eu ganhava um bezerro, de vez em quando.

			Aos 18 anos, minha namorada de 16 ficou grávida. Naquela época, era diferente: engravidou a moça, tem de casar! Então eu já tinha umas 60 cabeças de gado, de novo. Vendi o gado, comecei a construir uma casa na cidade.

			Aí bolei um negócio que ninguém tinha pensado antes. Percebi que as pessoas da cidade iam ficar cada vez mais sem tempo para cuidar de algumas coisas básicas. Fazer comida de última hora, num fim de semana, para receber a visita de surpresa de um parente ou de um amigo. Pensei num negócio de carne pré-cozida. Imaginei como seria o sucesso:

			“Menino, chegou o tio! Corre lá na casa de carne do Walberth, traz dois quilos de almôndegas e uma lata de carne!” 

			Paitrocínio... nem sempre é o que parece

			Apresentei a ideia para o meu pai. Eu precisaria de capital para montar.

			Visionário como sempre foi, meu pai enxergou rápido a oportunidade. Levaria uns seis meses para levantar o capital necessário, pois precisaria esperar que 600 bezerros desmamassem para então vendê-los. Terminei a casa, mudei-me para a cidade para ir organizando tudo: abrir a firma, alugar um local.

			Seria um bom negócio. A gente venderia um produto que facilitaria o dia a dia das pessoas. Isso em João Pinheiro, Minas Gerais. Meu pai ficaria na fazenda, cuidando do gado. Eu na cidade, cuidando da loja.

			Seria um bom negócio...

			Acontece que uma empresa de laticínio do meu avô faliu. Manoel Neto, que foi prefeito da cidade por três vezes. Meu pai, que era o herdeiro, também faliu. O negócio de carnes sequer saiu do papel.

			“Cresci com a mentalidade de que dinheiro é coisa ruim.”

			Meu pai, que todo o mundo chama de Dico, havia tido essa fazenda enorme, quase três mil hectares de terra. Cresci ali. Ele ensinou que a honestidade é tudo na vida, que somente com trabalho duro e braçal alguém pode ganhar dinheiro na vida. Qualquer outro jeito seria desonesto. Cresci com a mentalidade de que dinheiro é coisa ruim. “Olhe o Silvio Santos”, dizia ele, “ficou rico porque é desonesto”.

			Se dois tombos já são muito ruins, três...

			Fiquei sem chão e sem direção, quando o projeto do negócio de carne fracassou. Meu pai tinha perdido metade da fazenda e todo o gado que tinha, com a falência. Tive que me virar, estava casado, minha filha acabara de nascer. Fui trabalhar para os outros, instalando cercas nas fazendas. Com a minha visão de empreendedor, logo vi que eu dava conta de atender até três fazendas, ao mesmo tempo. Em lugar de eu mesmo fazer as cercas, podia administrar até três turmas, simultaneamente.

			Como tinha sobrado ainda uma terra boa para o meu pai, para me ajudar ele me emprestou um pedaço dessa terra. Sempre fui muito determinado, sempre muito produtivo. Vendi a casa da cidade, comprei um pouco de gado, cuidava do gado dele, cortava cana, tirava 200 litros de leite por dia, sozinho, à mão. Fazia o trabalho de dois funcionários.

			Três anos depois, vendi todo o meu gado e comprei uma pequena fazenda, 90 hectares. Um recomeço! Trabalho dobrado, gado de sociedade, trabalhava das três da manhã às dezoito horas.

			Nessa altura, eu já tinha dois filhos. Quando minha filha, a mais velha dos filhos, já tinha seis anos, era época de sair da roça, porque ela ia ter que ir para a escola. Arrumei uma casa para ela e a mãe, na cidade. Fiquei sozinho na fazenda. Mas depois não aguentei. Vendi a fazenda, fui me juntar à minha família, na cidade.

			Abri um negócio de correspondência bancária do Banco do Brasil. Dava prejuízo financeiro todo mês.

			Quando vi que esse negócio poderia não dar certo, abri um novo, depois outro, fui tentando vários. Aí já tinha investido todo o meu dinheiro. Que acabou. Tive de pegar empréstimo bancário.

			Mas não podia dar noutra coisa. Meu avô tinha falido, meu pai já tinha falido. Uma coisa recorrente na história dos homens da minha família.

			Os negócios não deram certo. Os bancos executaram as dívidas. Fiquei até devendo para o meu pai, que tinha me emprestado um pouco.

			...e quatro são...

			Voltei para a fazenda, dessa vez como funcionário do meu pai. Batíamos muito de frente. Eu queria fazer de um jeito, ele de outro. A fazenda era dele, eu tinha que ter o bom senso de fazer do jeito dele, correto?

			A nossa relação chegou a um ponto em que começamos a contrariar muito um ao outro. Como um dos meus principais valores é o respeito, para evitar desrespeitá-lo, decidi ir embora com a família para a cidade.

			Fui trabalhar de servente de pedreiro. Porque eu não conseguia outro emprego, em João Pinheiro. Fiquei sem a casa da cidade. Tive de procurar outro lugar para morar.

			A primeira opção era um barraco num bairro não muito legal da cidade. Como é que eu poderia criar minha filha ali?

			Meu pai arrumou um quarto na casa dele. Para mim, minha mulher e meus dois filhos. Custei a aceitar. Para mim, orgulhoso e ignorante que era na época, aceitar ajuda seria muito humilhação. Mas engoli o orgulho. Pela minha família.

			Quase coloquei minha família em risco pelo meu “orgulho próprio idiota”, mas o meu maior valor, que é família, determinou minha ação final.

			Os valores determinam nossas ações de forma inconsciente, então precisamos conhecê-los. Torná-los conscientes é fundamental para sermos donos das nossas decisões!

			Comecei a trabalhar com o Mauro, um pedreiro. Descobri que ele estava construindo casas para vender no programa Minha Casa, Minha Vida. Fui falar então com o gerente da Caixa Econômica Federal. O gerente me ajudou muito. Havia uma opção com um empréstimo para construção que era liberado por etapas. Eu podia pegar um empréstimo de 15 mil reais para comprar um lote. E o restante do dinheiro seria liberado em etapas.

			Eu não tinha capital para começar a primeira etapa. Então fiz um acordo com o proprietário do lote que eu estava comprando. Deu-me 120 dias para pagar. Acontece que a Caixa libera o dinheiro de imediato. Assim, peguei esse valor e comecei a todo vapor. Tinha 120 dias para cumprir o trato.

			“Conhecer nossos valores é fundamental para sermos donos das nossas decisões!”

			Começamos. No meio do caminho, fiz as contas. Percebi que se eu vendesse a casa, em lugar de ir morar nela, eu teria um lucro de uns 20 mil reais. Era muito melhor eu vender a casa e com o lucro, construir outra. E vender. E construir outra, e outra, e outra. Antes de eu terminar a construção da primeira, já tinha gente pronta para comprar. E antes de terminar a segunda, também já tinha. E assim por diante.

			Fui morar numa casa de aluguel.

			Contei para o meu pai.

			— O que o senhor acha de a gente construir um monte de casas? O senhor vende uma parte do gado, com o dinheiro nós compramos lotes e construímos as casas.

			— Não, isso não dá certo —, ele respondeu.

			Mas então, quando terminei de construir a segunda casa, mostrei o lucro. Mudou de ideia.

			— Vamos fazer diferente, então – ele disse. — Vou entrar no negócio. Mas deste jeito: vou comprar uma loja de material de construção e aí vou fornecer material para você e para as outras construtoras. Vou arrumar o dinheiro para a construção das casas. Eu entro com o capital, e você com mão de obra. O lucro a gente divide, meio a meio. Mas você vai ter de trabalhar para mim, primeiro, por três meses, na loja de material de construção.

			Caramba! Ele me colocou na parede de novo! Mas aceitei. Eu tinha visto a oportunidade.

			Um vizinho nosso, lá da fazenda, tinha uma casa de material de construção. Ele queria vender a loja e comprar gado. Foi um negócio que caiu como uma luva. Meu pai comprou a loja e pagou com gado.

			Depois dos três meses. Comecei a construir as casas. O lucro era extraordinário. E a casa de material de construção do meu pai começou a crescer. Meu pai era muito conhecido na cidade, todo o mundo gostava dele. Em pouco tempo, ele dominava uns 60% do comércio de construção civil na cidade.

			...mas cinco?!...

			Também cresci. Em dois anos, eu já estava construindo 50 casas por ano. De servente de pedreiro, ganhando quase nada, em um ano eu já estava tirando um milhão de reais de receita, Estava bom demais.

			A loja do meu pai cresceu muito rapidamente.

			Mesmo eu sendo contra, meu pai comprou a segunda maior casa de material de construção da cidade, duas madeireiras e montou uma transportadora.

			O pai queria toda a família junto dele. Colocou minhas três irmãs para trabalhar, uma em cada loja. Meu pai era muito eficiente no negócio de fazenda, mas não tinha experiência no comércio moderno. Começou a vender muito fiado. Mesmo que a pessoa tivesse o nome negativado, mas se fosse “amigo” ele vendia.

			Para expandir e comprar tudo isso, crescendo desse jeito, ele passou a pegar empréstimo nos bancos. E os bancos, claro, começaram a oferecer tudo quanto é tipo de crédito para ele. Adoravam isso. Virou uma bola de neve. Queria crescer mais, pegava mais dinheiro emprestado...

			Nessa altura, já tínhamos cinco empresas na família. Eu tinha a construtora, que no começo era só minha, mas que depois virou uma empresa do grupo também. Eu era então coproprietário de uma empresa e avalista das outras.

			A construção de casas continuava crescendo. Mas com os empréstimos e o crescimento rápido demais das outras empresas, o lucro já não cobria os juros. Vislumbrei tudo: “meu pai vai quebrar!” Alertei uma das minhas irmãs.

			Quando meu pai pediu para incorporar a construtora ao grupo, falei com um psiquiatra amigo meu, que me aconselhou a dizer não.

			 “Se você disser não e deixar seu pai voltar para a enxada sozinho, depois você vai poder dar uma fazenda para ele. Mas se você disser sim, irá junto com ele, serão dois que vão para a enxada. E nenhuma fazenda depois”.

			O pai faliu, mesmo. Vendeu a fazenda, pagou os empréstimos particulares. Mas não deu para pagar todas as dívidas que tinha nos bancos. 

			O ciclo do fracasso

			Continuei na cidade. Pois eu tinha alguns imóveis e pensei que conseguiria pagar as dívidas das quais eu era avalista. Todo o mundo virando as costas para mim. Fui aos bancos negociar para pagar as dívidas, como avalista.

			Negociei baixar os juros de 4% para 1% e escalonar o pagamento da dívida. Consegui mais prazo para pagar empréstimos. Comecei a sentir um alívio, depois de tanto sufoco.

			Mas a coisa ia ainda piorar. Logo. E muito.

			Deu aquela baixa na construção civil. A crise econômica bateu forte. A crise política do país se espalhou, atingindo em cheio o setor produtivo da sociedade. As dívidas ficaram maiores que os meus bens. Aí o banco executou parte das dívidas, não honrou o que tínhamos combinado. Os lotes ficaram travados para venda, meu nome ficou sujo na Serasa.

			O que conseguia vender, era nessa base: se o lote valia 60 mil reais, a pessoa queria pagar só 20 mil. As dívidas começaram a ser cobradas em juízo, no fórum. Vendi muitos lotes, vendi uma casa que estava pronta. Vendi tudo barato. Mas coloquei as dívidas em dia.

			Suspiro de alívio?

			Só por um breve segundo. Só para tomar fôlego. Para não afundar de vez.

			Isso porque, no meio desse redemoinho no campo dos negócios e das finanças, ameaçando me tragar na correnteza brava do rio, outro raio me atingiu a cabeça. Deixou-me verdadeiramente arriado.

			Minha mulher pediu as contas também. Entrei em depressão e num processo sofrido de divórcio. Fui parar no psiquiatra, emagreci pra caramba. E fui afundando, afundando... afundando...

			Como comentei antes: todo o mundo tem seus dias de cão, alguma vez na vida. É difícil, é complicado, é doloroso. Pode ameaçar a sanidade mental da pessoa.

			Mas o problema esconde um tesouro. É dessas crises que pode nascer alguma coisa boa, transformadora.

			A primeira coisa que eu me dei conta, lá do fundo do meu poço pantanoso do sofrimento e da solidão, no divórcio e na falência?

			Entendi que não havia outro jeito. Se eu quisesse me salvar e sair da miséria emocional e do sofrimento em que eu estava, teria de fazer uma viagem de autoconhecimento. Tinha de escapar da armadilha da vitimização e da culpa. Tinha de deixar de ver a causa do meu fracasso e da minha infelicidade lá fora, no mundo e nos outros. Tinha de pesquisar, com coragem e total sinceridade, se havia uma razão em comum entre as minhas quedas e as minhas derrotas, nos negócios e no dinheiro, e a minha amargura nos relacionamentos íntimos, com meu pai e minha primeira esposa.

			“Se eu quisesse me salvar e sair da miséria emocional e do sofrimento em que eu estava, teria de fazer uma viagem de autoconhecimento”!

			Uma luz começou a se acender no breu mais profundo da minha escuridão da alma. Minha mulher tinha suas razões para se divorciar de mim. Eu era um cara até repulsivo, no relacionamento. Eu repetia um padrão antigo, dos outros, da cultura, dos antepassados, em que eu afastava emocionalmente as pessoas que me queriam bem.

			Na fazenda, eu era muito imperativo. Com ela e com todos, inclusive os funcionários. Insensível.

			Beleza, ela foi aguentando. Quando foi para a cidade, conheceu outros mundos. Aí viu que não precisava aguentar aquilo. Acabou desistindo do nosso relacionamento. Foi a salvação dela e a saída do sofrimento que ela vivia.

			A minha saída? Para o fracasso no casamento, para as derrotas nos negócios, para a tristeza na vida?

			Partir em busca de encontrar o porquê tudo aquilo tinha acontecido

		

	
		
			Você transformando tempestades

			Não vou mentir para você. A vida não é fácil. Quase nunca é um mar de rosas. Quando é, isso dura pouco.

			Mas é maravilhosa, sim. Pode parecer contraditório o que estou dizendo. É que a gente precisa sair fora desse enquadramento de certo e errado, de pão, pão, queijo, queijo. Ficar olhando para a vida só de um jeito ou que do jeito oposto não leva a nada. A gente precisa encontrar outra via, sair fora dos padrões que a gente está acostumado. Se não fazemos isso, não conseguimos andar. Mas a vida é movimento.

			Todos nós queremos ser felizes. Para nos dar bem na vida, precisamos dar o nosso melhor. Queremos chegar a algum lugar. Bem, às vezes podemos não saber se queremos...

			Mas, num caso ou noutro, a vida empurra, faz a gente caminhar. A vida quer que a gente cresça. Ela torce para que cada um ande para a frente. Só que o caminho pode parecer confuso, complicado. E aí a gente não sabe como caminhar certo. Aí não adianta a gente querer se esconder e esperar que um milagre nos tire do buraco.

			Uma coisa é certa: se você não se mover, o bicho-papão vai pegar. E pegar feio! Sabe aquele ditado popular? Se ficar, o bicho come. Se correr, o bicho pega. E aí, como sair dessa?

			A cruz de cada um é a de muitos

			Contei para você, no capítulo anterior, o que foi na minha vida o que chamei de o ciclo do fracasso. Uma derrota após outra. Uma derrota que foi minha, a da falência, mas que também foi a do meu pai e a do meu avô.

			Nas várias pesquisas que fiz, descobri que esse ciclo não era exclusividade minha. Descobri que se repete em várias famílias, não somente nas áreas financeira e relacionamento como foi comigo, mas também em vários outros aspectos, envolvendo questões delicadas como alcoolismo, violência, intolerância...

			Isso acontece porque nascemos, crescemos e quase sempre vivemos em um “mundo familiar”. Dentro desse, criamos nosso “mundo próprio”, baseado nas informações que recebemos dos familiares. Achamos que essas informações são normais e naturais, pois são as que conhecemos e que acabam se tornando as nossas verdades. Vivemos baseados nelas e depois a repassamos quando formamos nossa própria família.

			O ciclo do fracasso tende a se repetir infinitamente, até que alguém o identifique e esteja disposto a quebrá-lo.

			Quando eu era pequeno, na fazenda, meus pais diziam:

			— Leite com manga faz mal!

			Por essa declaração poderosa ter se transformado na “minha verdade”, pois foram meus pais que me afirmaram isso, eu não comia leite com manga. Mas era a “minha” verdade e não a verdade real.

			Você já experimentou vitamina de leite com manga? É uma delícia! Não passei mal quando descobri isso. Nem morri, claro... sobrevivi para poder lhe contar isso... (risos)

			“O ciclo do fracasso tende a se repetir infinitamente, até que alguém o identifique e esteja disposto a quebrá-lo”!

			Mas, olhe só. Para eu descobrir a verdade e não passar para meus filhos essa ideia ilusória, foi preciso que eu recebesse uma nova informação, externa ao meu mundo. Quando me casei, fiquei sabendo que no mundo da minha esposa manga com leite era vitamina. E não algo que faz mal.

			Está entendendo?

			A notícia boa é que ambos os mundos estão imersos em um mundo maior e mais complexo, onde existem outras informações, outras verdades. Só precisamos parar de procurar debaixo do poste!

			O que quero dizer para você é que o primeiro passo para a gente sair do atoleiro em que a gente se mete, às vezes, é abrir o olho para enxergar as coisas de um jeito amplo. É preciso encarar de frente os problemas.

			Vale muito entender que não estamos sozinhos no palco da vida. Porque a vida é de certo jeito um teatro, sim. E o personagem que somos, o papel que representamos, não tem a ver só com o nosso umbigo. Ninguém é uma ilha isolada, nem a nossa história só diz respeito exclusivamente a nós próprios.

			Ao mesmo tempo, o teatro que estamos vivendo agora, neste momento do mundo, faz as coisas mais difíceis para todos. Parece que uma parte da humanidade está enlouquecida. Nunca se comentou tanto, como hoje em dia, o que a gente vê todo dia na televisão, ouve no rádio, lê na internet. Tantas barbaridades do ser humano contra o ser humano.

			É a violência do homem contra a mulher. É a violência dos adultos contra as crianças. É a violência da intolerância de uns pelos outros, só porque são diferentes. É o preconceito, é o racismo, é a posição radical de muita gente na política, é o ódio nas mídias sociais.

			Houve um tempo que se falava que o brasileiro é um povo cordial, simpático, alegre, pacífico. Que o Brasil é um país de paz. Mas o que a gente vê hoje em dia faz a gente duvidar um pouco dessa afirmação. Quando você vê a notícia da quantidade de gente que está morrendo de bala perdida, as notícias de filho que mata pai e de pai que mata filho, as notícias da crueldade de torcidas organizadas do futebol contra as torcidas adversárias, é de assustar.

			Isso sem falar nos assuntos da violência mais sutil, porém também horrorosa. Como a da corrupção na política, a dos governantes que mentem e enganam a população. E a das empresas sem ética nem moral que não respeitam a vida humana, só querem o lucro a qualquer custo, para seus produtos e serviços.

			E se você pensa um pouco para fora do Brasil, noutros países, vê também que as pessoas andam meio loucas em tudo quanto é lugar. Nos Estados Unidos, vira e mexe um doido sai atirando a torto e a direito no estacionamento de um supermercado, numa escola ou num escritório, matando inocentes. Na Europa, um terrorista pode jogar um caminhão contra uma multidão que está passeando calmamente numa tarde de domingo e depois se explodir com as bombas amarradas no próprio corpo.

			O que esse retrato grande da situação do Brasil e do mundo tem a ver com você, tem a ver comigo, tem a ver com cada um de nós? Estou aqui, quietinho, no meu canto do mundo, só quero ser feliz e tocar minha vida, deixar os outros viverem em paz.

			Mas aí é que eu tenho uma má notícia para você: o mundo está tão conectado hoje em dia que, quer você queira ou não, o que acontece lá longe, num país distante, pode afetar o seu negócio pequeno, modesto, aqui num canto do Brasil. 

			Você está bem, obrigado, vivendo modestamente, mas feliz, com seu trabalho de táxi na sua cidade, quando lá longe, noutro país, inventam um sistema de transporte público diferente. Um tal de Uber, que de repente chega também ao Brasil, espalha-se como pólvora seca e bate nos seus calcanhares disputando cliente de um jeito forte demais, como uma avalanche.

			Está tudo tão interligado, que um movimento que começa em algum lugar distante pelos direitos e pelo respeito às minorias sexuais logo se alastra por todas as partes. E logo você se depara com a nova pressão social nessa direção, na sua rede familiar ou de amizade. Ou no comportamento dos consumidores de seus serviços ou produtos que passam a exigir que a sua agência de publicidade ou a sua escola evite qualquer mensagem que possa parecer ofensiva a esse público.

			Hoje é tudo mais complexo do que era há poucos anos. 

			Se você quer progredir no trabalho, nos negócios e na sua vida financeira, ou simplesmente lidar melhor no campo dos relacionamentos, ou cuidar melhor do seu bem-estar e da sua saúde, ou quer simplesmente se desenvolver como pessoa e como profissional, não tem outro jeito. Você tem de buscar autoconhecimento.

			Mas, olhe só, isso não quer dizer que você tem que mergulhar dentro de si mesmo como se o mundo lá fora não existisse. Ao contrário. Você precisa abrir os sentidos e perceber como, na verdade, está tudo interligado. A sua vida e a dos outros, as vidas de todos nós.

			Você precisa perceber que tudo isso, além de estar interligado, está em movimento. O mundo é dinâmico. O mundo está em mudança o tempo todo. E você não pode deixar de mudar junto. Se você parar, o mundo atropela.

			Viver é se renovar. E renovar, em qualquer idade, é abrir os olhos para se ver em mudança na direção certa.

			Caminhar na direção certa é olhar para o próprio sofrimento. Abrir os braços e incluir a dor num quadro maior onde ela se torna relativa. E aí, ouvindo a sabedoria que está dentro de cada um, aprender uma nova lição. E caminhar em frente.

			Mas, para isso, você precisa de ajuda. Precisa de instrumentos e ferramentas. Vou lhe dar os meus.

			Só que, antes, você precisa se preparar para encarar a verdade. Pegar o touro bravo à unha. O touro que dá medo. O touro que atrapalha sua vida em família. O touro que limita o seu progresso no trabalho. O touro monstruoso que acaba com seus negócios, faz sumir o seu dinheiro ou impede que você nem chegue perto para saber como ganhá-lo, honestamente. O touro feio que mora dentro de você.

			“Viver é se renovar. E renovar, em qualquer idade”!

			Fica mais fácil quando você se identifica, encontra o problema e como foi resolvido em histórias de outras pessoas.

			O caso da Mulher Maravilha...

			Vou chamar essa minha cliente de Maria. É um nome fictício para proteger a privacidade dela. Alguns pequenos detalhes também eu alterei, pelo mesmo motivo. Mas os fatos principais e a essência do que eu vou contar aqui são verdadeiros, e é isso o que importa.

			Muito trabalhadora, Maria me procurou porque queria levantar mais cedo do que já levantava. Ter força para incluir mais uma tarefa no seu dia a dia, que já era bem agitado. Ela é dona de casa, tem uma filha pequena, administra seu próprio negócio, uma pequena loja comercial, e faz faculdade à noite.

			Vi logo que aquilo seria uma roubada. Apesar de ser jovem e cheia de energia, seria um pouco demais. Ia passar do limite. Dormir muito pouco. Ficaria muito estressada. A curto prazo, poderia até parecer interessante, ela fazer isso. Mas, com o passar do tempo, seria muito prejudicial para a saúde. Ela poderia ter um problema grave, uma doença. A produtividade dela, no trabalho, poderia começar a cair. Não aproveitaria direito as aulas na faculdade, porque o cansaço iria chegar e o nível de atenção iria baixar, com certeza.

			Levantar-se mais cedo ainda e dormir muito menos, não seria uma solução, de jeito nenhum.

			Quando a gente tem um problema, um dos primeiros passos para a solução é a gente examinar qual é o nosso propósito, naquele assunto. Para onde estamos querendo caminhar? Qual é a nossa meta? Por quê?

			Qual é nosso propósito? O que nos move para aquela meta?

			Temos de lançar luzes de holofote sobre a realidade. Medir de frente o tamanho do problema e a natureza dele. De onde vem, onde começou. Que implicações traz para a nossa vida. 

			Sabe aquela história da Mulher Maravilha, a super-heroína das histórias em quadrinhos, dos games e do cinema? O nome pegou na sociedade brasileira, saiu da ficção e veio para a realidade, para batizar a força de trabalho da mulher. O problema é que lá na fantasia do cinema a supermulher pode ser poderosa, perseguir os malvados, fazer justiça e resolver os problemas do mundo.

			Mas no mundo aqui real, as mulheres podem muitas coisas e ainda bem que hoje em dia elas estão confiando na força que têm e estão encontrando seu lugar na sociedade. Só que elas são gente, são seres humanos. Têm limites. Não podem vestir a imagem que os outros querem jogar nos ombros delas.

			Veja só o que a Maria me contou, quando eu quis saber direitinho dessa história dela:

			“Eu preciso acordar bem cedo, agora, porque preciso dar conta do recado”.

			O que era dar conta do recado, para ela?

			Era o que toda mulher que assume a enganação da Mulher Maravilha na realidade considera que é seu dever. Se não corresponder à imagem, ela se sente inferior, incapaz. Tem de ser super esposa e supermãe em casa, super trabalhadora e eficiente no emprego e nos negócios, ter sorriso no rosto 24 horas por dia em tudo quanto é lugar.

			“Tenho que levar minha filha para a escola logo cedinho, depois tenho que ir buscar”, ela contou. “Na hora do almoço, tenho que sair correndo da loja, ir para casa fazer o almoço do meu marido. Tenho de arrumar tempo para cuidar da roupa dele também, porque ele tem de ir impecável para o trabalho. Bom, e à noite faço a faculdade”.

			Perguntei se o marido ajuda. 

			Adivinhe a resposta?

			“Nada. Nunca leva a menina para a escola, nem vai buscar. Quando termina o almoço, não tira a mesa, não lava nem um prato”.
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